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1. EMENTA 
Eleição e análise de um ou mais dos principais temas nos quais se consolida a reflexão ética no 
discurso filosófico ocidental: a metaética (conceituação e fundamentação filosófica); a ética 
normativa (deontologismo, consequencialismo, ética das virtudes, contratualismo) e a ética  
aplicada (bioética, Meio ambiente e Direitos humanos). 
 
2. PROGRAMA 

Propomos investigar o desenvolvimento da filosofia moral de Nietzsche em seus escritos de 
maturidade, com especial atenção à obra Genealogia da moral. Partiremos da crítica nietzschiana 
aos genealogistas ingleses e à sua concepção da “origem” (Ursprung) dos valores morais, a fim 
de examinar de que modo o filósofo se afasta dos pressupostos naturalistas e positivistas 
característicos de seus escritos intermediários para desenvolver uma reflexão centrada no 
problema do valor, a qual culmina na formulação de seu método genealógico. A partir dessa 
análise, realizaremos uma introdução aos principais temas abordados em cada uma das 
dissertações de Genealogia da moral. Para tanto, trabalharemos os seguintes tópicos: 

 
1 – Introdução ao tema: problema; fontes; lugar no corpus nietzschiano; 
2 – Um projeto de naturalização da moral? A crítica aos genealogistas ingleses; 
3 – A dupla origem e bem e mal; 
4 – Moralidade e ressentimento; 
5 – Moralidade dos costumes e “indivíduo soberano”; 
6 – Culpa e má consciência; 
7 – Ideais ascéticos.  
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4. CRITERIOS DE AVALIAÇÃO: 
No mínimo 1 atividade escrita. O prazo para entrega das notas é estabelecido no calendário 
acadêmico, podendo ser antecipado por solicitação justificada.   
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